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Duas sociedades científicas internacionais se uniram para pedir aos participantes do mercado de
carbono que ajudem a salvar algumas das espécies mais ameaçadas do planeta. Saiba mais...

Em reunião na Alemanha, a Associação de Biologia Tropical e Conservação (ATBC, na sigla em
inglês) e a Sociedade de Ecologia Tropical (GTÖ, na sigla em alemão) divulgaram a Declaração de
Marburg, que destaca diversos problemas sérios nas atuais medidas em andamento para tentar
combater o aquecimento global e a devastação de florestas tropicais. Entre os principais pontos do
documento estão que os esforços para minimizar a redução das emissões de carbono devem
também considerar a conservação da biodiversidade. Este ponto, aponta o texto, precisaria ser
considerado uma das prioridades durante as negociações da Conferência das Nações Unidas sobre
Mudanças Climáticas, que será realizada em Copenhague, na Dinamarca, de 7 a 18 de dezembro.
"Se queremos limitar a ameaça das mudanças climáticas, devemos reduzir a destruição
desenfreada das florestas tropicais, processo que resulta na emissão de cerca de 5 bilhões de
toneladas de dióxido de carbono por ano na atmosfera", disse Lúcia Lohmann, professora do
Departamento de Botânica da Universidade de São Paulo e conselheira da ATBC. "Mas apenas
reduzir as emissões não é o bastante. Precisamos também salvar as espécies em perigo",
completou. O problema, segundo os cientistas, é que os comerciantes internacionais de carbono
tendem a apoiar esforços de preservação em áreas em que a terra é mais barata - estima-se que o
mercado de carbono, a partir de acordos feitos em Copenhague, possa em pouco tempo passar
para a escala dos bilhões de dólares anuais. "As espécies mais criticamente em risco não estão
apenas na Amazônia. Elas estão também nos últimos remanescentes de floresta em áreas nas
Filipinas, em Madagascar, no oeste africano e nos Andes. Essas regiões são "hotspots" da
biodiversidade (das áreas prioritárias para a conservação global), refúgios derradeiros para milhares
de espécies de plantas e de animais ameaçados", destacou William Laurance, professor da
Universidade James Cook, na Austrália, e ex-presidente da ATBC. As sociedades sugerem que
análises de custo-benefício sejam urgentemente conduzidas para ajudar a desenvolver estratégias
adequadas para maximizar os benefícios da redução das emissões do desflorestamento e da
conservação da biodiversidade. O manifesto também pede que grupos de conservação
não-governamentais promovam estratégias, apoiadas por financiamento privado, para aumentar a
competitividade dos créditos de carbono dessas florestas e ecossistemas mais ameaçados. "Há um
potencial enorme para ajudar a proteger as florestas ameaçadas com dinheiro do carbono. Mas, se
não formos cuidadosos, poderemos desperdiçar nossa chance de salvar espécies criticamente em
risco", ressaltou Laurance. Fonte: http://www.parana-online.com.br
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